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Mensagem para a Quaresma 

"Dai-lhes vós mesmos de comer"imt 14 16) 
É preciso rever os comportamentos consumistas 
e lutar contra a fome 

Todos os anos pela Quaresma o Santo 
Padre envia-nos uma mensagem como 
apelo de conversão e solidariedade. 

Este ano toma o texto de S. Mateus 
acima referido. Na impossibilidade de p 
transcrever na íntegra aqui deixamos 
algumas linhas mestras de pensamento 
de João Paulo II. 

"O Senhor chama-nos uma vez mais 
a segui-I0 pelo itinerário quaresmal, 
caminho anualmente proposto a todos os 
fiéis, para que renovem a sua resposta 
pessoal e comunitária à vocação baptis-
mal e produzam frutos de conversão. 

A Quaresma é um caminho de amor 
que abre o ânimo dos crentes aos irmãos, 
elevando-os para Deus. Jesus pede aos 
seus discípulos que vivam e difundam a 
caridade. Na vida de todos os dias, 
sucede encontrarmos famintos, sedentos, 
doentes, marginalizados, migrantes. 

Durante o tempo quaresmal somos 
Convidados a olhar com mais atenção os 
seus rostos carregados de sofrimento. 
O Evangelho destaca a , singular 

Compaixão do Redentor por aqueles que 

vivem em dificuldade. Depois diz aos 
discípulos: Dai-lhes vós mesmos de 
comer'. Mas eles reparam que só têm 
cinco pães e dois peixes. Também nós 
hoje dispomos de meios, sem dúvida 
insuficientes para irmos eficazmente ao 
encontro de cerca de oitocentos milhões 
de pessoas famintas. 

Que fazer então? 
A multidão de famintos, composta de 

crianças, mulheres, anciãos, deslocados, 
desempregados, dirige-nos o seu grito de 
dor. Como não tornar atentos os nossos 
ouvidos e vigilantes os nossos corações, 
começando por colocar à disposição 
aqueles cinco pães e os dois peixes que 
Deus pôs em nossas mãos? 

Todos podemos fazer qualquer coisa 
por eles, dando cada um o seu próprio 
contributo. Isto requer certamente renún-
cias, que supõem uma conversão interior 
e profunda. 
É preciso, sem dúvida, rever os com-

portamentos consumistas, combater o 
hedonismo,"opôr-se à indiferença e à 
delegação das responsabilidades". 
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Novas Modalidades para a Pastoral 
iw Evangelização 

Empenhamento da comunidade 
Escutar os jovens 

fiY. Cooperação da Igreja com associações de caridade 
ww Criação de espaços recreativo-culturais 

Ir ao encontro daqueles que vivem há pouco tempo na comunidade 

são algumas das sugestões dos grupos sinodais em ordem a novas modalidades para a pastoral 

"Nascer de Novo" tem acompa-
nhado o processo sinodal com notícias 
das diversas etapas percorridas e a 
percorrer. 
É nossa intenção hoje partilhar 

com os leitores as conclusões de diver-
sos grupos, referentes ao tema "Reor-
ganização das paróquias". 

Por aqui se vê que o Sínodo se 
está a viver no arciprestado. 

Esposende está em Sínodo. 
Os grupos concluíram que as novas 

modalidades da pastoral exigem: 
— Formação de unidades pastorais 
e formação específica e especia-
lizada de todos os membros das 
mesmas; 

— Evangelização e empenhamento 
da comunidade; 

— Participação activa e visível de 
novos elementos para que não 

Contributo 
Penitenciai 

Em favor das Igrejas irmãs  

de Angola e Moçambique  

A Secretaria Arquiepiscopal indicou 
c) destino a dar ao Contributo penitencial 
deste ano. 

Diz em documento: "O já tradicional 
contributo penitencial, ou renúncia qua-
resmal, na sucessão dos anteriores 
Indultos Pontifícios continua a merecer 
bom acolhimento da parte dos cristãos. 
Constitui um modo privilegiado de par-
tilha com os necessitados. 

• Neste momento o grande objectivo 
da Igreja de Angola e Moçambique é a 
criação de Universidades Católicas. 
• Por isso continuar-se-á a dar pre-

ferência a este objecto de acordo com 
uma recomendação da Conferência 
piscopal Portuguesa e a pedido das 

snas congéneres de Angola e Moçam-
,blque, sem descurar os compromissos 
nabituais com a Universidade Católica 
Portuguesa e o Seminário de Santiago, 
este na fase final da sua recuperação e 
readaptação. 

As chuvas prolongadas têm sido a nota 
dominante deste Inverno. O mar agitado 
galgou as dunas de areia em Belinho, inva-
dindo terrenos agrícolas, e arremessou à praia 
de Apúlia uma tartaruga jovem, com 37 
centímetros de comprimento, que o Núcleo 
Amador de Investigação Arqueológica de Afife 
conseguiu salvar. 

As águas do Cávado não subiram tanto 
como noutros rios do sul. Mesmo assim a 
Junqueira, na margem esquerda a jusante da 
ponte, esteve inundada. 

As águas cercaram o Fojo, a rua das Rodas 
ficou submersa, o Clube Náutico foi inun-
dado por vários períodos do dia e a ágúa 
subiu até aos jardins da Pousada da Juventude 
um pouco mais a montante. 
A subida das águas na margem esquerda, 

onde se projecta a Marginal, desde a Ponte 
até ao Caldeirão foi um teste a ter em conta 
pelos técnicos na execução das obras prome-
tidas há tempos. Isto não será obstáculo à 
execução desta obra apesar de invernos mais 
rigorosos pedirem redobrados cuidados. 

INVERNIA 

se diga que são sempre os 
mesmos; 
Especial atenção aos grupos 
marginalizados; 
Atenção aos jovens e cooperação 
activa com associações de cari-
dade; 
Criação de grupos e espaços de 
ocupação dos tempos livres; 
Encontrar nova modalidade de 
recolher as esmolas dos fiéis de 
forma discreta, sem os habituais 
peditórios nas Eucaristias; 
Facilitar a integração daqueles 
que chegam às comunidades 
(pastoral de acolhimento); 
Formação de leigos, maior pre-
paração e participação nos sa-
cramentos, etc. 

Em relação aos centros urbanos é 
necessário mobilizar meios humanos 
e estruturas materiais que corres-
pondam à expansão demográfica. Nos 
novos centros urbanos é mais difícil 
criar grupos unidos. Aí surgem pro-
blemas específicos, tais como o de-
semprego, a fome, a exclusão social, 
a droga, prostituição e outros... 

Novos espaços de culto, encontros 
e cursos bíblicos, cursos de cate-

(Continua na pág. 2) 

Festival Jovem 
da Canção Religiosa 

No dia 24 de Fevereiro realiza-se o 
Festival Arciprestal Jovem da Canção 
Religiosa no Centro Paroquial de Espo-
sonde, dedicado ao tema "Senhor, 
para quem havemos nós de ir? Tu tens 
palavras de vida eterna" Jo.6,68. 

Este é, aliás, o tema da mensagem 
do Santo Padre para o Dia Mundial da 
Juventude a que se dará maior relevo 
na próxima edição. 

Dentro da Pastoral Juvenil haverá 
em Maio (dia 5) um encontro, convívio 
e festa — dramatização e canção. 

dia 11 de Fevereiro 

Dia Mundial do Doente sed 



NUM PAÍS DE COMPLEXADOS 
DE INTERESSE REGIONAL 

ASSALTO AO BANCO ESPÍRITO SANTO — No passado dia 25 de 
Janeiro, um assaltante de meia idade, munido de uma caçadeira de 
canos cerrados, roubou o dinheiro de um dos Caixas da Agência do 
Banco Espírito Santo, 'nesta cidade. O veículo com matrícula espanhola 
em que fugira, modelo Fiat Tempra, foi abandonado em Palmeira. 

NOVAS BOAS E MENOS BOAS — Vimos na Imprensa local que está 
em bom andamentó o futuro Instituto Superior de Artes e Design que virá 
transformar Esposende em cidade universitária. Em contrapartida ouvimos 
dizer no noticiário da TV que a variante Póvoa-Rio Noiva foi adiada, o 
que significa suportarmos mais alguns anos com os engarrafamentos 
monstruosos na Estrada Nacional 13, sobretudo no tempo de Verão. 

CINEMA — Em Fevereiro teremos no Auditório Municipal os filmes: 
Adão e Eva, Maré Vermelha e Assassinos. Em Março teremos os filmes: 
Uma Noite com o Presidente, Casino, Show Girls, O Padre e o Comboio 
do Dinheiro. 

ANIVERSÁRIO DO ROTARY CLUB — No dia 26 de Janeiro o Rotary 
Club de Esposende celebrou festivamente o seu décimo oitavo 
aniversário. 

Novas Modalidades-para-a Pastoral 
(Continuação da primeira pág.) 

quistas e novos centros de catequese 
são a resposta adequada. Aí devem 
ser colocados sacerdotes dinâmicos 
que saibam solicitar a colaboração de 
leigos activos e bem. formados. 

REAGRUPAR PARÓQUIAS? 

Surgem dificuldades: tradiciona-

lismo e resistência à mudança, dis-
tâncias, mentalidades diferentes. 
' Há rivalidades entre paróquias que 
têm o''mesmo pároco, espírito de 
capela, diferentes características. 

As paróquias devem agrupar-se 
apostolicamente através de centros de 
evangelização. Os primeiros á dar os 
passos para isso são os movimentos, 
catequistas, todos aqueles que estão 
mais ligados à Igreja. 

RELACIONAMENTO INTERPAROgUIAL 

O relacionamento interparoquial 
deve ser contínuo, alicerçado no diá-
logo e espírito de interajuda, com 

partilha de experiências através de 
actividades conjuntas e mobilidade de 
recursos humanos e materiais. Um 
relacionamento compreensivo, franco, 
participativo, aberto. As paróquias 
mais ricas têm o dever de ajudar as 
mais pobres.' 

Entre elas é de privilegiar um maior 
intercâmbio entre os vários movi-
mentos. 

Depois surge a ligação com a dio-
cese. Ela é importante, pois a paró-
quia é parte integrante da diocese e 
tem vida a partir dela e nela. 

Esta ligação pode aprofundar-se 
através do pároco, documentação, 
movimentos e uma boa informação 
por meio de jornais, revistas, rádio, 
programas de TV e outros. 

As sínteses aqui expostas são, 
afinal, o fruto de um trabalho sério 
realizado por numerosos grupos nas 
diversas paróquias do arciprestado. 
Em Fevereiro os grupos são con-

vidados a reflectir sobre um problema 
bem importante: "Evangelização e 
Catequese". Das conclusões a que 
chegarem' dar-se-á conhecimento em 
edições seguintes. 

E. R. 

é só um... Ele é só .Jesus! 

Não há outro Natal se não aquele' 
Que há dois mil anos trouxe ao mundo a luz, 
Através da presença que foi nele 
O divino mistério de Jesus. 

Não se enganam as velhas profecias 
Que se cumprem na Noite anunciadora. 
Junto ao Presépio ainda em nossos dias 
Continua a velar Nossa Senhora. 

Cantam os mesmos anjos novos hinos. 
Em cada lar se acendem novas brasas. 
Tocam em cada torre os mesmos sinos. 
Fremem em Pleno Azul as mesmas asas. 

A mesma Estrela de ouro acorda os céus 
E de Belém nos vem a mesma voz. 
Porque Cristo é só um. Só um é Deus 
Feito Menino por amor de nós. 

Parece que vivemos num estado de insatisfação colectiva 

Quem., porventura, parar um pouco e reflectir sobre si e observár o 
comportamento dos outros, poderá dar-se conta que com alguma dificuldade 
nos assumimos tal como somos. 

•••••• • ~4.10.1•01•111101111. 

— É o político que faz-de-conta quando está em causa a sua reputação 
que, diga-se, anda pelas ruas da amargura, quase sendo sinónimo de 
corrupção e alguma incompetência; 

— É o trabalhador (designação um tanto abusiva para um sector do qual 
todó o homem por natureza faz parte) que se escusa a "produzir" 
porque se. sente explorado pelo ,patrão; 
É o sindicalista que se arvora em defensor duma classe para a qual 
até pouco colabora; 
É o candidato (seja ele a PR, a Deputado, a...) que tem de fazer-se 
passar por ateu, adepto do avental ou "laico" para amealhar uns votit-os, 

senão mesmo a cadeira do poder; . • 
— É o estudante que tenta o desenrascanço, pisando tudo e todos; 
— É o cinismo dalguns jo;nalistas que fabricam notícias, faie'ndoheróis 
e bandidos ao sabor dos favores encomendados; 

— É o católico que mete—a sua fé na gaveta (outros, em tempos falavam 
duma certa ideologia) para não se afirmar, pois isso poderia valer-lhe 
dissabores de antiquado... 

De facto, vivemos num país onde com dificuldade se vê pessoas de bem 
consigo mesmas, senão vejamos: 

— a rabugice no trânsito, a má educação na estrada, o exibicionismo na 
condução; 

— o mau humor do atendimento nas repartições públicas; 
— a exploração dos sentimentos na TV, na publicidade, na concorrência; 
— a intoxicação de toda a forma de vícios (alguns reportados de legítimos), 
mesmo que tenham o emblema entrelaçado. 

Estes alguns dos aspectos, de carácter visível, pelos quais'poderemós ser 
avaliados "e rever-nos no comportamento dos demais. - 

Outros aspectos de foro interno (com maiores implicações morais) nem 
sequer se vêem logo, mas quem não se sente bem na pele em que está, certa-
mente ekará de mal com a sua consciência e iSSo logo saltà à vista do mais 
distraído. 

Parece que vivemos num estado de insatisfação colectiva, procurando 
cada qual consolar-se com o desconsolo dos outros. 

Até quando viveremos sem nos assümirinos com os nossos 'defeitos e 

dons? 
Só quando nos aceitái-mos poderemos ter paz e ser construtores da paz! 

• bernardo alues 

ESMOLAS MOVIMENTO RELIGIOSO 
PARA OS SEMINÁRIOS DO ARCIPRESTADO EM 1995 

Antas   

Apúlia   

Belinho   

Curvos   

Esposende   

Fão   

Fonte Boa   

Forjães   

Gandra   

Gemeses   

Mar   

Marinhas 

Palmeira 

Rio Tinto 

Vila Chã 

• • 

48.000$00 

140.000$00 

49.000$00 

28.000$00 

120.000$00 

27.000$00 

15.000$0.0 

80.000$00 

25.000$00 

25.000$00 

31.330$00 

  120.000$00 

62.000$00 

13.000$00 

27.000$00 

Batizados Casamentos 

Antas 30 15 

Apúlia 78 34 

Belinho 47 30 

Curvos 14 6 

Esposende 49 19 

Fão 42 17 

Fonte Boa 18 8 

Forjães 38 24 

Gandra 12 9 

Gemeses 22 7 

Mar 32 17 

Marinhas 99 44 

Palmeira 34 19 

Rio Tinto 5 3 

Vila Chã 29 14 
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1.000 soldados portugueses encontram-se desde Janeiro em 
Sarajevo em missão de paz patrulhando a via de acesso desta 
cidade a Gorazde, onde é difícil o entendimento entre sérvios 
e muçulmanos bósnios. 

O Papa João Paulo II fez nova viagem pastoral a Guatemala, 
Nicarágua, El Salvador e Venezuela, na América do Sul e 
Central. O primeiro encontro foi com a juventude. 

Óbitos 

25 

27 

13 

7 

29 

23 

10 

35 

4 

7 

7 

37 

10 

11 

8 

• • • 

P. Moreira das Neves 

• • • 

Alexandrina Maria da CoSta declarada venerável pelo Vaticano. 

o o o o o o o o ** o •••••••••• *********** • • • • • • • • • • • • • 
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ESPOSENDE lAt 
BAPTISMOS 

Dia 27 - Bárbara Miquelino da Silva, 
filha de Carlos Manuel Cardoso da Silva 
Miquelino e de Maria de Fátima Neto 
Miquelino da Silva, residentes na Rua de 
S. João, 13. 

- Joana de Sousa Miquelino, filha de 
João Manuel Neto Miquelino e de Ana da 
Assunção Ferreira de Sousa Miquelino, 
residentes na Rua de S. João, 13. 

CASAMENTOS 

Dia 6 - Rui Manuel Faria do Vale, de 
Palmeira, filho de Manuel Fernandes do 
Vale e de Maria Aurora Martins de Faria, 
com Maria Madalena da Costa Loureiro, 
filha de Manuel Reis Loureiro e de Maria 
de Lurdes Fernandes da Costa. . 

Dia 12 - Leonardo de Sousa Marini 
Com Maria da Graça Neves Nunes Marini, 
de nacionalidade brasileira. 

Para todos as maiores felicidades. 

MAR Ne'  
BAPTISMOS 

• 

Dia 7 - Mário Jorge Viana Ferreira, 
filho de Mário Lima Ferreira e de Maria 
Augusta M. V. Ferreira, do lugar de Cima. 

Dia 21 - Cândida Patrícia Martins 
Cardoso, filha de Firmino Saleiro Cardoso 
e de Arminda de Abreu Martins, do lugar 
de Cima. 

ÓBITO e 

Dia 13 - Manuel José Palmeira Bar-
reira, de 61 anos de idade, viúvo de Maria 
Rosália Reis dos Santos, funcionário do 
Registo Civil; natural de Esposende, onde 
era residente no Largo Comandante 
Carlos O. Martins, 14. 

Aos familiares apresentamos sentidas 
condolências. 

OUTRAS NOTÍCIAS 

- Devido ao mau tempo ainda não 
foi possível proceder-se ao leilão das 
prendas do presépio. 

- A Confraria do Santíssimo trabalha 
já nos preparativos da Semana Santa. 

- Está também em actividade una 
Comissão pára as Festas da Cidade, em 
honra de Nossa Senhora da Saúde e 
Soledade. 

-BARtOLOMEU 

ÓBITOS 

Dia 1 - Delfino Maria Martins Mara-
nhão, de 83 anos de idade, viúvo, filho 
de António M. Maranhão ,e de Ana de 
Vilas Boas Soares, natural desta fregue-
sia, onde era residente no lugar de Baixo. 

Dia 15 - António Cerqueira Cepa, de 
66 anos de idade, casado com Maria da 
Conceição Dias, filho de Torcato Alves 
Martins Cepa e de Maria Cerqueira Sousa 
Figueiredo, natural desta freguesia, onde 
era residente no lugar de Cima. 

COMISSÃO DE FESTAS 
DE S. BARTOLOMEU 

No primeiro Sábado e Domingo, a 
Comissão das Festas de S. Bartolomeu 
!evou a efeito o já tradicional canto das 
'Janeiras". 

Percorreram-se os caminhos da fre-
guesia, saudando-se os que se encontra-
v.aM em casa e recolhendo-se os dona-
'VOS que, como os de outras actividades 
ia em curso, se destinam à realização 
das Festas de S. Bartolomeu. 

PEDITÓRIOS 

Realizaram-se os tradicionais pedi-
tórios no mês de Outubro, para satisfazer 
es obrigações estatutárias das respectivas 
Confrarias e Associações. 

CONFRARIA DO SENHOR' 
Receita 348.150$00 
Despesa (missas e altar) 60.000$00 
Saldo 288.150$00 
Desta quantia foi entregue à Comissão 

Pabriqueira a importância de 250.000$00. 

ASSOCIAÇÃO DO 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
Receita ' 316.000$00, 
Despesa (tríduo e missas) 98.000$00 
Saldo 218.000$00 
Este saldo foi entregue à Comissão 

Fabriqueira. 

FESTA DO MENINO DEUS 
Receita ' 139.638$00 
Despesa 99.455$00 
Saldo 40.183$00 
Este saldo'foi entregue à Comissão 

Fabriqueira. 

DELFINO MARIA MARTINS 
MARANHÃO 

AGRADECIMENTO 

A família de 
DELFINO MARIA 
MARTINS MA-
RANHÃO, neste 
momento de 
grande dor e 
pesar, vem agra-
decer a todas 
as pessoas as 
inúmeras mani-
festações de soli-

dariedade, homenagem e saudade, 
aquando do falecimento do . seu ente 
querido e da participação na missa do 
7.° dia. 

"Quer vivamos, quer morramos, per-
tencemos ao Senhor." 

A Família Agradecida 
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S. Bartolomeu do Mar, 7 de Janeiro 
de 1996 

- OS NOSSOS BENFEITORES 

Pelo número anterior ofereceram: 
1.000$00 - Filomena Valentim. 
600$00 - Maria Teresa Araújo. 
500$00 - José Arménio, João Vila-

rinho, Isolina Regado, Maria Salete Costa, 
Viúva de Eduardo Zão, Felisbela Braga e 
CarMinda Viana. 
• 400$00 - Glória Miranda, Filomena Sá 
e Adelaide Lobo. 
• '300$00 - Maria José Santamarinha, 

Ciloca, Filomena Novo, Manuel Vicente, 
Família Tibério, Celestina Zão, Aurélio 
Couto, Agostinho Eiras, António Rosário 
e Nelson Torres. 

250$00 -- Fernanda Soares, Rosete 
Garcia, Eduardo Eiras, Orlando Afonso e 
Alzira Magalhães. 

200$00 - Rosa Menina, Maria Fer-
nandes, Manuel Machado, Abílio Menina, 
Rosalina Sousa, Manuel Vasquinho, 
Augusto Guimarães, Dulce Ferreira, 

.1! 

CONTAS DA FABRIQUEIRA - 1995 
ri 

No mês anterior deixámos aqui a 
receita das Capelas. Neste mês damos 

-*V 

Arménia Pereira, Elisabete Lamela, 
Lucinda Costa; Maria José Novo, António 
Loureiro e Ana Maria Costa. 

Sem tempo determinado ofereceram: 
12.000$00 - António A. Miquelino. 
5.000$00 - Dr. Joaquim Lima, D. Er-

melinda Areia e Eng. José Gonçalo Areia. 
2.500$00 - Anónimo e D. Maria 

Helena Contim. 
2.000$00 - João Silva, Rui . Borges e 

António Passos Pereira. 
1.500$00 - Garcia Domingues, Paulo 

Fernandes, Francisco Antunes Pereira, 
D. Margarida Torres e Dr. Manuel Saleiro 
Abreu. 

1.000$00 - Artur Costa, Quintino 
Alves, Francisco Eiras, António Alexandre 
Santos, Maria A. Fernandes, D. Maria H. 
Sá, Carminda Pires, Eduardo Viana, 
Dr. João Carlos Silva, Ana Paula Silva, 
Joaquim Calás e Maria Arminda Morgado. 

600$00 - Henrique Velasco. 

conhecimento 'das despesas da Fabri-
queira, totalmente cobertas pelas dádivas 
ou esmolas dos fiéis. 

Foram as despesas seguintes: 

Luz e água durante o ano   135.695$00 
Evangelização e Liturgia (catecismos e livros)   98.850$00 
Culto (cera, hóstias e vinho de missas)   98.400$00 
Seguros e Contribuição Predial  - 7.352$00 
Festa Religiosa da Senhora da Saúde   159.000$00 
Pinturas exteriores da Igreja e Centro   600.000$00 
Azulejos para a Capela do Senhor dos Aflitos   403.405$00 
Aquisição de três lampadários electrónicos   541.500$00 
Imagem de S. José para Museu de Arte Sacra   2.000.000$00 
1.a entrada para projecto da Nova Residência   260.000$00 
Taxa de telefone   38.000$00 
Expediente e escrituração   25.000$00 

SOMA 4.652422$00 
Outros serviços, como Centro Paro- Santíssimo e Semana, tiveram conta-

quial, "Nascer de Novo", Confraria do bilidade independente. 

GANDRA 
CONTAS DA 
FESTA DE S. MARTINHO 

As contas da Festa de S. Martinho são as 
seguintes: 

Receita 3.181.140$50 
Despesa 2.664.831$30 
Saldo 516.309$20 
O Saldo foi entregue para as obras da 

Igreja. 

TRÍDUO DO CORAÇÃO DE JESUS 

Na primeira semana de 1996, desde o dia 
2 até ao dia 7 de Janeiro, realizou-se o Tríduo 
em honra do Coração de Jesus. A pregação 
esteve a cargo do Padre António Sá, que a 
todos surpreendeu pela forma clara e incisiva 
como conseguiu expor a Palavra de Deus. 
'No Sábado, foi a celebração do Perdão 

com o sacramento da Reconciliação. 
O Tríduo encerrou com a pregação no 

Domingo de tarde e com a Procissão Euca-
rística. 

Parabéns a todos pela participação .em tão 
grande número! 

MOVIMENTO DEMOGRÁFICO 

Durante o ano de 1995 houve, na Paró-
quia, o seguinte movimento demográfico: 

Baptismos - 12 (8 do sexo masculino e 4 
do sexo feminino). 

Casamentos - 9. , 

Óbitos - 4 (1 do sexo masculino e 3 do 
sexo feminino).. 

BAPTISMOS 

Rec-eber-am- o Sacramento do BalitisMo as 
seguintes crianças: 

Dia 7 - David Mó Baptista. É filho de 
Sérgio Catarino Baptista e de Maria Fernanda 
Jorge Gonçalves Mó Baptista, residentes no 
lugar do Descampado. 

Dia 14 - Victor Hugo Faria Morgado. É 
filho de Manuel Maria Alves Morgado e de 
Maria Deolinda Miranda de Faria Morgado, 
residefites no lugar do Descampado. 

Dia 27 - Cristophe Fiúza de Azevedo. É 
filho de Carlos Alberto Ferreira de Azevedo e 
de Maria do Céu Pereira Fiúza de Azevedo, 
residentes no lugar do Descampado. 

Dia 3 de Fevereiro - André David da 
Silva Morgado. É filho de Carlos Manuel Fer-
reira Morgado e de Maria Paula Alves da Silva 
Morgado, residentes no lugar do Descampado. 

Para estas crianças desejamos uma vida 
feliz na graça de Deus. 

FALECIMENTO 

Dia 28 - Na sua residência, no lugar do 
Descampado, faleceu Maria Ferreira Morgado, 
viúva. Era filha- de José Martins Ferreira 
Morgado e de Luís Dias de Miranda. 
À família, "Nascer de Novo" apresenta 

seritidás c-ondo'lên-cias. 
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FAO 
CONSELHO PASTORAL 

A reunião do Conselho Pastoral fez 
a análise do andamento das obras do 
Salão Paroquial e verificou a neces-
sidade de se intensificarem os pedi-
tórios. 

As receitas de Janeiro foram redu-
zidas e os encargos são elevados. 

Todos se sentiram sensibilizados 

para redobrarem de generosidade em 
favor desta causa que é bem urgente. 

Esta semana devem ficar colocadas 

as caixilharias e, para além dos pedi-
tórios a todas as famílias, vão tomar-
-se outras iniciativas para angariação 
de fundos: um sorteio a distribuir 
pelas crianças da catequese, o dia do 
bolo em 18 de Fevereiro, domingo de 
Carnaval, mensagem enviada aos pais 

por todas as crianças da catequese e 
um peditório em todas as igrejas no 
mesmo dia 18 de Fevereiro. Adiantou-
-se ainda a possibilidade de organizar 
espectáculos e até um cortejo de ofe-
rendas. 

Para além deste assunto de ordem 
financeira o Conselho debateu o anda-
mento dos Grupos Sinodais e Bíblicos, 
a necessidade de motivar mais as pes-

soas para os tríduos e 'outras activi-
dades de âmbito apostólico. 

COMISSÃO DE FESTAS 
DA BONANÇA 

A Comissão de Festas da Bonança 
apresentou contas que reflectem um 
total de receitas de 2.716.793$00 e 

com a despesa de 2.373.879$00, o que 

dá um saldo positivo de 342.914$00. 

A Comissão, ao apresentar o rela-
tório de contas de 1995, apresenta a 
sua demissão, pedindo que haja novos 

elementos dedicados que assumam o 
compromisso da festa de 1996 e não 

se escusa de dar a sua inteira colabo-
ração. 

Pretende agradecer a todos os qtre.3"" Às famílias enlutadas 

contribuíram para a realização desta sentimentos. 
f 

festa, fazendo votos para que todos 
continuem a ajudar aqueles que os 
vierem substituir. 

TRÍDUO DO 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 

A partir de 21 de Fevereiro, Quarta-

-feira de Cinzas, inicia-se o tríduo do 
Sagrado Coração de Jesus a terminar 
com a festa no primeiro domingo da 

Quaresma. 
No sábado anterior haverá atendi-

mento de confissões para todas as 
pessoas. Estes momentos de pausa e 
reflexão servem para nos preparar 
para entrar bem na Quaresma e na 

expectativa da Páscoa que se apro-

xima. 

BAPTISMO 

No diaj 6 de Janeiro ' foi baritizado 
Florian, nascido em França, Haute 

Savoie, filho de Jean Claude Gallardin 
e de Fernanda Maria Ferreira Men-

danha. 

1 ) 

ÓBITOS 

— Faleceu em Braga, e veio á 
sepultar no cemitério de Fão, a nossa 
conterrânea Mária Adozinda Cardoso 
Torres, casada com Manuel Faria 
Solinho, residentes naquela cidade. 
— Em Fão faleceram outras três 

pessoas: Laura de Jesus dos Reis, 

viúva, de 79 anos de idade, faleceu 
no Lar da Terceira Idade. 
— Virgínia Gonçalves da Costa, de 

87 anos de idade, casada com Ama-
deu dos Santos, residente na Rua 
Serpa Pinto. 

- Maria Campo§ da' Costa, de- 79 
anos de idade; viúva,rësidente' na Ru‘ 
Serpa Pinto.' - 4 • t k' 

os ' nossos 

1 

11 de Fevereiro 

DIA MUNDIAL DO. DOENTE, 
caminho da provação 

O Santo Padre instituiu desde há 4 anos o lide Fevereiro como Dia Mundial do Doente. 
A celebração deste ano tem como ponto central o Santuário Mariano de Nossa Senhora de Guadalupe no México. 
Pretende-se chamar a atenção para todos os que "estão afectados pela fraqueza humana" e reconhecer o enorme, 

trabalho exercido pelos "profissionais de saúde, os familiares e os voluntários" que acompanham os doentes no "quotidiano 
caminho da provação". 1 

É cada vez mais elevado o número dos pobres e dos que sofrem tornados imagens de Jesus pobre e sofredor. Este 
fenómeno suscita a necessidade de um número cada vez maior de "pessoas generosas que saibam dar a quem sofre, não 
somente o remédio da assistência física, mas tambémi o apoio espiritual, abrindo-lhe as consoladoras perspectivas da fé". 

Os doentes, os familiares e os profissionais de saúde que partilham o difícil caminho da provação são protagonistas 
de uma "renovação evangélica". 

"Sofrer e estar junto de quem sofre: quem vive estas duas situações de fé, entra numa relação particular com os 
sofrimentos de Cristo e é admitido a partilhar uma especialíssima parcela do tesouro infinito da redenção do mundo". 

O Papa dirige ainda uma palavra aos doentes e aos profissionais de saúde. Aqueles diz: — "ofereci generosamente a 
vossa dor em comunhão com Cristo sofredor, e com Maria, sua dulcíssima Mãe"; e a estes pede: "estai junto aos doentes e 
a suas famílias de modo que os que estão em provação não se sintam nunca marginalizados". 

MONS. BAPTISTA DE SOUSA 

Mons. Baptista de Sousa, nosso Director, tem passado algumas preocupações de saúde que o levaram a delicados 
tratamentos. 

Pedimos ao Senhor para que experimente as melhoras desejadas a fim de retomar a sua actividade normal 

GEMESES 
CONTAS DA FESTA DO MENINO 

Receita 189.300$00 
Despesa 137.000$00 
Saldo 52.300$00 • 
O saldo foi entregue à Fábrica da 

Igreja. 

CONTAS DA CONFRARIA 
DAS ALMAS 

Receita 75.217$50 

Despesa 36.000$00 
Saldo 39.2/7$50 
Fica em Caixa a quantia de 

5.000$00. 
Foi entregue à Fábrica da Igreja a 

importância de 34.217850. 

ii 

BAPTISMOS 

Dia 14 — Recebeu o sacramento do 
Baptismo, Vânia Filipa do Vale Meira. 
É filha de Firmino Lima Meira e de 
Maria de Fátima Silva Vale Meira, 
residentes no lugar do Souto. 

CURVOS 

ir • ?A 

Dia 28 — Foi baptizada Ana Sofia 
Nogueira do Monte. É filha 'de-Carlos 

Fernando da Cruz Fernandes do Monte 
e de Maria de Lurdes Maciel Alves 
Nogueira, 'residentes no lugar de 

Soutelo. 
Para estas crianças desejamos uma 

vida feliz na graça de Deus. 

OBRAS DA IGREJA 

Começou já a segunda fase das 
obras da Igreja. Com efeito, os dou-
radores e entalhadores estão já a 
proceder ao arranjo de toda a talha. 
Está já arranjado o sanefão do arco 
cruzeiro e começa-se vislumbrar a 
beleza que a Igreja vai mostrar com o 
arranjo da talha. 

Pedimos, pois, a compreensão de 
todos para a necessidade de colaborar 

com as suas ofertas para as obras. 
Daqui lançamos também o apelo 

a todos os emigrantes para que 
nos enviem as suas ofertas para as 

obras. 

DATÁS DE FESTAS•E COMUNHÕES 

Na sua reunião do dia 17 de Dezem-
bro, o Conselho Paroquial de Pastoral 
resolveu marcar as datas para as seguin-
tes festas e comunhões: 

20 de Março — Início do Tríduo do 
Sagrado Coração de Jesus. 
3 de Abril — Via-Sacra pública pela 

freguesia. 
7 de Abril — Visita Pascal, a ser feita 

por. 2 Cruzes, presididas por leigos da 
freguesia. 

31 de Maio (Sexta-feira) — Procissão 
de Velas de encerramento do mês de 
Maio, enquadrada nas festas da Rateira. 
Itinerário: desde a Capela de S. Torcato 
até à Capela da Rateira, com sermão, à 
• passagem, no adro da Igreja. 
2 de Junho — Festa da Rateira. 
22 de Junho — Crisma de um grupo 

de adolescentes, nas Marinhas. 
: 14 de -Julho ' Comunhão Solene, 
Primeira Comunhão e Festa do Senhor. 

25 de Agosto — Convívio Paroquial, a 
decidir ainda o local„ 

29 de Setembro — Festa de S. Miguel 
e S. Torcato. 

30 de Outubro — Início do Tríduo das 
Almas, Sagrado Lausperene e S. Cláudio. 
9 de Julho — Por que não? Pere-

grinação Nacional a Vila Viçosa (Senhora 
da Conceição). 

CONTAS DA ASSOCIAÇÃO 

DAS ALMAS 1995 
(desde Outubro de 94 a Outubro de 95) 

Receitas: 
Anuais 
Esmolas 
Saldo do ano anterior 
TOTAL 

18.200$00 
91.000$00 
31.000$00 
140.200$00 

Despesas: 
Para ajuda do almoço 
da Inauguração da Igreja 19.500$00 
Missas associados falecidos 14.000$00 
Missas semanais 51.000$00 
Arranjo da bandeira 500$00 

f; 
-. Compra dà bàndeira 85.000$00 
TOTAL 170.000$00 

Saldo negativo: 29.800$00 a ser 
coberto pelas receitas posterioreS á Outu-
bro de 1995. 

FAZEM BODAS DE PRATA 
MATRIMONIAIS ESTE ANO, 

• 
Junho, 12 — Abel Pedro Coelho a 

Emília Igreja Lopes 
Julho, 7 — Carlos Fernando Carvalho 

e Almerinda Vale da Rocha 
28 — João de Matos Dias e Maria 

Isabel Lima de Matos 
Setembro, 11 — Celestino Ferreira da 

Silva e Maria Filomena Torres Faria 
Outubro, 8 — Alfredo Miranda de Sá 

e Maria Ondina Faria Silva 
Novembro, 11 — António Silva Garrido 

e Maria Alice Lima Gonçalves 
A todos felicidades e recordem o dia 

ao menos com uma missinharn 

"TUDO É AZUL" 

Um grupo de amigos do Miguel Antó-
nio Costa Leme publicou um livro, cora 
poucos exemplares, com poesias do refe-
rido Professor "Miné", com o título "Tudo 
é Azul". 

Já li e tive ocasião de avaliar, através 
da poesia e alguma prosa do autor, e 
estado de espírito por que passou o Miné, 
retratados perfeitamente nos escritos que 
deixou. 

Sendo certo que os homens passalll 
mas as obras ficam, esta compilação fica' 
rá para a posteridade a atestar a grandeza 
da alma do Miné e a perpetuá-lo indefini-
damente entre todos os seus amigos e 
admiradores. 

Creio que, num futuro próximo, a adi' 
ção vai ser largamente ampliada podendo, 
nessa altura, os interessados adquirir e 
livro que rondará os 2.000$00 por exerri' 
piar e que, por vontade da família, rever-
terão para a Igreja, como modo de perpe-
tuar a sua memória entre os vivos e 
conterrâneos. 
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MARINHAS 
BODAS DE PRATA PAROQUIAIB. 

Foi preci-
samente há 
25 anos (02-
-01-1971) que 
o senhor -Ar-
cebispo Pri-
maz nomeou 
Pároco 'desta 
comunidade o 
Rev. P.e Ave-
lino Marques 
Peres Filipe, 
que tinha vin-

do para cá em 26-08-1962 como Vigário 
Cooperador do então Pároco P. e Cubelo 
Soares 

Como esta efeméride coincidia prati-
camente com o seu aniversário natalício 
(06-01-1996), os Conselhos Económico 
e Pastoral Paroquial resolveram promover 
uma ,homenagem no dia 6. 

Tal festa concretizou-se em três 
tempos: 

1.° - Uma concelebração solene na 
Igreja Matriz com o descerramento' duma 
lápide pelo senhor Arcebispo Primaz que 
nos deu a alegria de estar connosco. 

2.° -- Uma sessão solene no Salão 
Paroquial em que intervieram vários ora-
dores: O Rev.° Sr. P.e Crisóstomo 
Monteiro, o representante do Conselho 
Económico, Joaquim Azevedo Abreu, 
Sr. Presidente da Junta de Freguesia 
(Prof. Losa Esteves), Sr. Presidente da 
Câmara Municipal (Alberto Figueiredo), 
Homenageado e concluiu o senhor Arce-
bispo Primaz. 

O Grupo Coral, orientado 'pelo seu 
Director, Sá Ribeiro, esteve presente e 
deu um ,tom verdadeiramente festivo ao 
aconiecimento. ,f4 (7. ; 

3.° - Um jantar festivo no restaurante, 
Bern-EStar, de Outeiro, onde'se viveu um 
ambiente muito familiar .e onde os discur-
sos não faltaram. 

Verdadeiramente emocionado e reco-. 
nhecido, o homenageado a todos agra-
deceu. 

* * * 

,"SUA SANTIDADE JOÃO 
PAULO 11, congratulando-se no 
Senhor com o Padre AVELINO 
MARQUES PERES FILIPE pela 
ocorrência dos vinte e cinco 
anos da sua entrada como 
pároco das Marinhas, une-se ao 
Te Deum do Povo de Deus, 
agradecido" pelo inestimável 
dom do Bom Pastor continuado 
no sagrado ministério do Padre 
Avelino, a quem exorta a uma 
sempre rejuvenescida gene.: 
rósidade, confiança e alegria ao 
serviço da Igreja, na comunhão 
com o presbitério diocesano; e 
como penhor das graças e con= 
solações divinas para constante 
configuração a Cristo-Sacer-
dote, de bom grado lhe con-
cede, extensiva aos seus fami-
liares, aos colaboradores no 
governo e animação apostólica 
da paróquia e a todos os seus 
lares - com menção especial 
das crianças, jovens, doentes e 
velhinhos -, uma particular 
Bênção Apostólica. 

AGRADECIMENTO 

O Pároco, embora já tenha agradecido 
a todos quantos se associaram às Bodas' 
de Prata Paroquiais, não pode deixar de 
realçar, neste momento, agradecendo de 
modo muito 'particular o gesto tão simpá-
tico do Santo Padre João Paulo II que 
lhe enviou uma Bênção Apostólica exten-
siva a toda a Comunidade, e o do grupo 
de doentinhos de Rio de Moinhos que 
lhe ofereceram um valioso televisor. A 
todos'reconhecidamente diz: Bem hajam 
e muito obrigado. 

MINISTÉRIO DO LEITOR 

No passado dia 25 de Janeiro recebeu 
o Ministério de Leitor, na Capela do Semi-
nário de Teologia de Braga, o jovem Se-
minarista do 4.o ano de Teologia, Manuel 
Sérgio Miranda Zão, de Golos. Esta cele-
bração foi presidida pelo senhor Arcebispo 
Primaz. 

Queremos felicitar o Sérgio e desejar-
-lhe muita coragem e generosidade para 
avançar até à meta final. 

CELEBRAÇÃO BAPTISMAL 

Dia 1 - Flávio, filho de António José 
dos Santos Martins e de Maria de Lurdes 
Calheiros Martins, de Igreja. 

Dia 7 - Andresa, filha de Hinel Antó-
nio Vaz Gonzalez e de Maria de Lurdes 
A. Marques, do Monte. 

Dia 14 - Flávia, filha de Jorge Brás 
Afonso e de Maria de Lurdes S. Simão, 
de Cepães. 

Dia 28 - Diana e Gustavo, filhos de 
Manuel Ferreira Vieira e de Maria Ma-
nuela da Silva Moreira, de Suave Mar. 
- Bárbara, filha de João Paulo da 

Silva Moreira e de Rosa Maria Pereira de 
Ali'pfaida, de Suave Mar. 

ÓBITOS 

Dia 1 de Janeiro - Faleceu, no Brasil, 
o nosso conterrâneo Manuel Brás, com 
88 ou 89 anos de idade. Era de Pinhote 
mas emigrou muito jovem para o Brasil, 
onde veio a morrer. 

Dia 17 - Fáleceu santamente, em 
casa de sua filha, no lugar do Pinheirinho, 
a nossa conterrânea Aurora Fernandes, 
de 89 anos de idade, viúva de Eugénio 
dos Santos, do lugar do Monte. 

Dia 21 - Faleceu, no lugar de Gui-
Iheta, na freguesia de Antas, Amélia Ribei-
ro Caseiro Meira, de 49 anos de idade, 
que era casada com Mário Laranjeira da 
Silva Mail:a:'A extinta era filha da nossa 
conterrânea Rosa Alves Ribeiro. A família 
agradece a todos os marinhenses pre-
sentes no seu funeral as provas de solida-
riedade demonstrada. - 

Dia 23 - Faleceu em França, Maria 
Fernanda Enes Gramoso, de 30 anos de 
idade, casada com um jovem francês e 
mãe de duas crianças. Era filha de Raul 
Gramoso e de Maria Irene da Silva Enes, 
de Rio de Moinhos. 

Às famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. 

NOVA LICENCIADA 

Capitão, filha de Carlos Alberto Gramoso 
Capitão e de Maria Augusta Neiva Losa 
Capitão, de Outeiro. 

Desejamos-lhe um futuro profissional 
repleto de sucesso. 

OFERTÓRIOS 

O ofertório para o Natal dos Mis-
sionários rendeu 68.000$00. Para os 
Leprosos; 56.400$00. Para o Despertar, 
77.000$00. 

CAFÉ-RESTAURANTE 

Junto à Estrada Nacional 13 e frente 
ao Stop 46 abriu, há semanas, um Café-
-Restaurante Mar e Zende, com óptimas 
condições para servir, inclusive almoços 
de casamentos e outras festas seme-
lhantes. 

CONTAS DAS FESTAS DE 1995 

CONTAS DA CAPELA DE -NOSSA 
SENHORA DA SAÚDE - OUTEIRO 

Eis a receita da Caixa das Esmolas 
de Nossa Senhora da Saúde de Outeiro 
destes 3 últimos anos: Ano de 1993, 
23.160$00; ano de 1994, 36.960$00; ano 
de 1995, 36.265$00. Total, 96.385$00. 

Despesas - Energia eléctrica: 1993, 
25.400$50; 1994, 25.884$50; 1995; 
35.632$00. Total, 86.632$00. Saldo' 
actual, 9.468$00. 

JUNTA DE FREG. DE MARINHAS 

A Junta de Freguesia de Marinhas 
informa que a partir da próxima segunda-
-feira o horário de abertura do Cemitério 
Paroquial será às 8 horas no dias úteis e 
9 aos sábados e domingos; o encerra-
mento será às .17 horas nos dias úteis e 
às 19 aos sábados e domingos. 

Receita Despesa 
Santíssimo Sacramento 1.189.300$00 834.487$00 
S. Sebastião 3.145.462$00 2.887.076$00 
S. Bento 6.800.000$00 6.000.000$00 
Nossa Senhora das Neves 5.860.428$00 5.5601102$00 
Nossa Senhora da Saúde I 3.310.600$00 3.100.000$00 
S. João Baptista 2.106.640$00 2.058.000$00 
S. Roque 3.360.251$00 3.259.209$00 
S. Miguel 2.093.892$00 1.815.352$00 
Total 27.866.573$00 25.514.166$00 

•4 

CONTAS DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO - 1995 
Receitas 
Rio de Moinhos   
Monte e Abelheira   
Cepães e Igreja   
Pinhote   
Outeiro e Rio   
Goios   
Total  
Reuniões   
Total   

Despesas 
Semana de Pregações   50.000$00 
Missas durante o ano e da Festa   24.000$00 
Bilhetes mensais e cartazes   5.700$00 
Serviço de Confissões   25.000$00 
Grupo Coral   17.500$00 

Sacristão   15.000$00 
Total   137.200$00 • 
Saldo  83.040$00 

Saldo 
344.813$00 
258.446$00 
800.000$00' 
300.326$00 
210.000$00 
48.640$00 
101.042$00 
278.540$00 

2.341.807$00 

1.242 associados 33.876$00 
1.019 37.745$00 
1.176 « 40.035$00 
1.190 » 34.700$00 
816 » 25.912$50 

1.092 .« 35.755$00 
6.535 273.023$50 

7.217$50 
200.240$00 

PastoralClas Vocaçoes e um cl;;;"-cle todos os Paroquianos 
A pastoral das vocações é um dever de todos os paroquianos, lê-se na síntese 

das conclusões dos grupos sinodais que reflectiram sobre o tema "Paróquia e 
Vocações". 

De todas as conclusões fez-se uma síntese que foi enviada ao Secretariado 
Geral do Sínodo e de que se extraíram algumas ideias básicas. 

Cada vocação é para todo o homem um admirável dom de Deus. 
A vivência cristã autêntica é o fundamento para que a pastoral seja caminho de 

vocação. 4 
Ir 

Mais adiante lê-se que "toda a pastoral devia ser orientada no sentido vocacional". 
São necessárias famílias estáveis, com sólida formação cristã e onde não falte 

nunca a oração familiar. 
São precisos catequistas bem formados que pela palavra e pelo exemplo 

aproveitem todas as oportunidades para lembrar às crianças e jovens o sentido e o 
valor da vocação. 

São necessários grupos de formação e reflexão para jovens e adultos que nos 
seus encontros falem do sentido e valor das vocações sacerdotais e religiosas para 
contrabalançar o lado por vezes negativo da escola. 

A paróquia deve ter consciência de igreja viva e comunidade e, junto com o seu 
pároco rezar, apoiar, incentivar e facultar os meios necessários para a continuidade 
do projecto vocacional iniciado no seio da família. 

Através da catequese a paróquia tem o dever de fomentar e desenvolver a 
formação religiosa e humana das pessoas em geral e das crianças em particular para 
desempenhar o seu papel na descoberta da vocação de cada um. 

A pastoral das vocações é um dever de todos os paroquianos. 
É também de interesse dar a conhecer o pré-Seminário e o Seminário, do qual 

as paróquias esperam que seja local de sólida formação de jovens para serem bons 
padres. 

Foi ainda motivo de reflexão a solidariedade em favor dos candidatos mais 
carenciados com a instituição de bolsas de estudo e a articulação que deve existir 
entre as paróquias e a Diocese. 

Neste tema, que envolve algo de misterioso, interior e divino, a oração pelas 
vocações continua a ser fundamental. 

Vaticano, 2 de Janeiro de 
1996 

t a B. Re, Subst." 

Acaba de concluir com óptima clas-
sificação, na Universidade Moderna do 
Porto, a sua licenciatura em Gestão de 
Empresas, a jovem Elisabete Maria Losa 

* * * 

No mês de Fevereiro o tema e estudar é "Evangelização e Catequese". 
À E. R. 



<NASCER DE NOVO» 

APÚLIA 
OBRAS DA IGREJA 

, 

Depois de um longo trabalho no estudo e 
elaboração do projecto das obras a realizar na 
nossa Igreja Matriz, o mês de Janeiro ficou 

marcado pela abertura das propostas de orça-
mento apresentadas pelas empresas concor-

rentes, que variam entre os 99.000.000$00 e 
189.260.733$00. 

Este acto realizou-se no passado dia 17, 
no Salão Paroquial, com a presença dos 

responsáveis da Paróquia, Sr. Arquitecto, 

representantes das empresas e com a assis-
tência de muito público. 

• *V 

O Sr. Arquitecto levou as propostas para 
fazer o seu estudo e já o apresentou ao Con-

selho Económico. Neste momento estamos a 
trabalhar com os dados do Sr. Arquitecto e as 
propostas para, em breve, comunicarmos às 
empresas concorrentes e tomarmos a decisão 
da adjudicação da obra. 

BELINHO 

Durante este período 'reunimos com as 
comissões de obras com a finalidade de 
estudarmos todo o processo de angariação do 
dinheiro para tão grande empre-endimento e 

esclarecimento de muitas dúvidas que vão 

surgindo. 
Temos verificado o empenho e presença 

de todos os homens das respectivas comissões, 

o que revela o interesse e empenho da comuni-

dade neste grande objectivo. 

JANEIRAS 

Mais urna vez o «Grupo das Janeiras» 

anddu de porta em porta, cumprindo já uma 
tradição, cantando as Janeiras aproveitando a 
oportunidade de angariar algum dinheiro para 

as obras da Igreja. As condições climatéricas 
não nos ajudaram no princípio mas, passados 
alguns dias, até o «S. Pedro» colaborou neste 

trabalho. 
Era belo verificar a presença e o interesse 

de todas as famílias quando o grupo batia 
à sua porta. A festa era para todos. Apesar 

do frio e chuva, algumas vezes, tudo era supe-
rado pelo entusiasmo das pessoas. Apesar de 
dentro em breve as famílias serem chama-
- das a darem o seu grande contributo par-a as 
obras, eram grandes as ofertas que colocavam 
na saca. A esmola era tal que até o grupo 

ficava admirado; 
O «Grupo das Janeiras» agradece a todas 

as famílias a simpatia e o modo como os 

receberam e toda a colaboração para as 

obras. 
A Paróquia agradece reconhecidamente a 

todos os elementos do grupo e reconhece o 
grande sacrifício que fizeram pela sua Comu-
nidade. 

BAPTIZADOS 

Janeiro, 7 - Joel Reinaldo Almeida da 
Silva, filho de Albino Alves da Silva e de 

Maria de Fátima Torres de Almeida, do lugar 
de Outeiro. 

- Joana Marlene Brás Couto, filha de Rui 

Manuel Meira Couto e de Maria do Sameiro 
de Sá Brás, do lugar de Infesta. 

CASAMENTO 

No dia 13 de Janeiro, celebraram o seu 
casamento, Marco Paulo do Vale Soares, de 
20 anos de idade, filho de José Alberto Ferreira 
Soares e de Maria Leontina do Vale Ferreira, 

da vila de Fão; e Maria de Lurdes Neiva Lima, 
de 20 anos de idade, filha de Alfredo Ribeiro 
Pereira Lima e de Laurinda Neiva, do lugar 

do Feital. 

ÓBITOS 

- No dia 27 de Janeiro, faleceu no 
Hospital de S. João, na cidade do Porto, 
Manuel Neiva de Almeida, de 82 anos de 

idade, natural desta paróquia, onde residia no 
lugar do Carriço, casado com Ideltina Barbosa 

Miranda. 

- No dia 31 de Janeiro, faleceu no lugar 
de Belinho, Laurinda Gonçalves Pereira, de 
81 anos de idade, viúva de António Gonçalves 

Pereira. 
As famílias enlutadas agradecem reconhe-

cidas as muitas manifestações de pesar. 

FESTA-ROMARIA 
EM HONRA DE SANTO AMARO 

Com o brilho de sempre, está a decorrer a 
festa - romaria em honra de Santo Amaro e 

S. Brás. 

* * 

Sabia' que a área da freguesia de Belinho é 

de 737 hectares? 

MOVIMENTO DEMOGRÁFICO 

• 

1995 - Baptizados, 47; Casamentos, 30; 

Óbitos, 13. 
1945 (50 anos) - Baptizados, 71; 

Casamentos, 11; Óbitos, 27. 
1895 ( 100 anos) - Baptizados, 22; 

Casamentos, 4; Óbitos, 16. 
Comunhões Sacramentais na Igreja 

Paroquial: 44.000; média diária: 120. 

ESCAD. NOSSA SENHORA DA GUIA 

Maria Amélia Fernandes Pereira 
Manuel Gonçalves Pereira Isaque 

Manuel Pires Laranjeira 
Manuel Cardoso Martins Sapateiro 
Joaquim Roque Torres 
João Cirilo Rodrigues Lima 

Olívia Martins Alves 
Maria Amélia Femandes Pereira 
Maria Torres de Almeida 
Maria de Fátima M. de Almeida 

Manuel G. Pereira Isaque 
Manuel Martins 

TOTAL 

5.000$ 
5.000$ 
10.000$ 
15.000$ 
10.000$ 
5.000$ 

5.000$ 
5.000$ 
5.000$ 

20.000$ 
5.000$ 

50.000$ 
140.000$00 

CONSELHO ECONÓMICO 

Apresentação de Contas 
- Ano de 1995 

Receitas: 
Esmolas nas Missas 
Outros donativos 
Cofre Senhora da Guia 
Coros Sagrada Família 
Confraria do Senhor 
Confraria das Almas 

2.290.600$00 
'728.962$00 
414.520$00 
476.732$00 

1.102.000$00 
457.710$00 

Confraria Senhora do Rosário 509.340$00 
A. S. C. de Jesus 170.000$00 
Ceia de Natal 1.557223..550500$$0000 

Venda de Areia 
Ofertas para as Obras 635.000$00 
Nichos das Alminhas 55.800$00 
Bar 103.300$00 
Juros 221.799$50 
Total o " 9.261.813$50 

Despesas: 
Culto 
Água e Luz 
Correio e Telefone 
Material de Escritório 
Reparações 
Despesa com Pessoal 
Sacristão da Igreja 
Sacristão Senhora da Guia 
Apostolado Diocesano 
Catequese 
Liturgia 
Grupos Apostolado Paróquia ' 76.600$00 
Juventude e Família 55.900$00 
Actividades Culturais 101.950$00 
Boletim Paroquial 98.092$00 

Arquitecto (Projecto Igreja) 5,040.429$00 
Total 7.974.152$00 

Totais Gerais: 
Receitas 
Despesas 
Saldo de 1995 

Saldo de 1994 

Saldo para 1996 

379.720$00 

299.867$00 f, 
o Dl 68.756$00 

28.728$00 
3-145.350$00 
915.000$00 
80.000$00 
60.000$00 
100.000$00 
370.310$00 
102.450$00 

9.261.813$50 
7.974.152$00 
1.287.661$50 

•sif 4.136.917$00 
5.424.578$50 

CAPELA DE 
NOSSA SENHORA DO AMPARO .,, 

Contas do Ano de 1995 

Receitas: 
Esmolas nas Missas 

Ofertas divèrsas 
Capela de S. Bento 

Total 

Despesas: 
Culto 
Festas e Pregação 
Ambão e Paramentos 
Flores para o Jubileu 
Água e Luz 

703.500$00 
• 527.500$00 

63.800$00 

1.294.968$00 

13.800$00 

146.900$00 
300.219$00 
112.900$00 

73.596$00 

Reparações 
i Despesa com Pessoal 
Catequese 
'Activida'des 'Culturais 
Total 

Receitas 
Despesas 
Saldo de 1995 
Saldo de 1994 
Saldo para 1996 

, 

BAPTISMOS 

27.393$00 
73.001j$00 
22.985$00 
95.001$00 

865.794$00 

1.294.968$00 
865.794$00 
429.174$00 

637.710$00 
1.066.884$00 

• - Tiago, filho de Manuel Eduardo Alves 
da Costa e de Maria Leonor Gonçalves de 

Almeida. 
- Hugo, filho de Pedro Miguel Cardoso 

Pereira da Fonseca e de Eugénia Souto Morim 

Angeira Fonseca. 
- Maria Helena, filha de Manuel Alber-

tino Barros Tomé e de Mavilde Dourado da 

Costa Tomé. 
- Fátima, filha de Marcelo Veiga Escri-

vães e de Eduarda Souto Tomé Escriães. 

- Filipe Manuel, filho de Manuel Fer-
nando Amorim Simões e de Elvira Azevedo 

Ferreira Simões. 
- David, filho de Manuel Augusto Ma-

chado Carvalho e de Maria dos Anjos Leite , „ 
Fabião Carvalho. 
- Alexandre, filho de Pedro Alexandre 

Quinta Gomes' Real'e de Maria daConceição 
- 

Gonzaga Alves Real. 
- João António, filho de João Valente 

Longras e de Maria Adelaide Domingues 

Tomé. 

ÓBITO 
tlew 

- Carolina Martins de Figueiredo, viúva, 
de 85 anos de idade. 

ORDENAÇÃO 
EPISCOPAL 

A ordenação episcopal de 

D. Jacinto Botelho, Bispo Auxiliar 

de Braga, ocorreu em Lannego 

no dia 20 de Janeiro. 

D. Jacinto iniciou a acção 

pastoral nesta diocese, no dia 4 

de Fevereiro, com uma cele-

bração Eucarística na Basílica 

dos Congregados comemo-

rativa do Dia da Universidade 

Católica Portuguesa: 

'JORGE SAMPAIO  
eleito Presidente da República 

Votaram para a Presidência da Repú-
blica 17.433 dos 24.941 eleitores inscritos 

no concelho de Esposende. 
Neste concelho a votação em Cavaco 

Silva foi, praticamente o dobro de Jorge 
Sampaio, precisamente 11.282 contra 

5.694. 
No total nacional Jorge Sampaio obte-

ve 3.038.505 contra 2.606.270 para 

Cavaco Silva. 
O novo presidente, oriundo de família 

burguesa, nasceu em Sintra há 56 anos. 
Seriam tardios quaisquer comentários 

a esta eleição ocorrida em 14 de Janeiro 
p.p. Deixamos no entanto os resultados, 

por freguesia, com o registo histórico. 

Inscritos Cavaco Sampaio 
Antas 1664 759 364 

Apúlia 3239 1747 476 
Belinho 1738 868 275 
Curvos 655 337 135 

Esposende 2274 740 983 
Fão 2216 784 757 
Fonte Boa 1024 575 138 
Forjães 2172 875 596 

Gandra 794 333 259 
Gemeses 898 448 154 

Mar 988 454 225 
Marinhas 3793 1738 781 
Palmeira 1686 675 320 
Rio Tinto 594 347 87 
Vila Chã 1213 602 144 



PALMEIRA 
COMISSÕES DE FESTAS 
PARA 1996 

1. Festa de- Santo António (no dia 
16 de Junho -; a cargo do CIC) 

Muito podérá dOntribúir para as come-
morações do 40.º Aniversário da fundação 
do Grupo Folclórico de Palmeira que tem 
o seu suporte jurídico no CIC. Brevemente 
se falará dessas comemorações a abrirem 
no dia 25 de Janeiro, data da fundação 
do Grupo Folclórico: com 'Limá missa de 
acção de graças, já ,encomendada pela 
direcção do CIC. 

Nota: Dado que em fins de Janeiro 
OU princípios de Fevereiro vai haver 
eleições no CIC, a lista vencedora deve 
assumir a realização das referidas festas 
e como tal fazer parte do seu programa. 
Foi nesta condição que a actual direcção 
deu o seu "sim". 

2. Festa do Senhor dos Desam-
parados (no dia 28 de Julho - a cargo 
do Desportivo e Recreativo Estrelas do 
Faro) fl 4 /. 

Muito pode contribuir para dignificar o 
referido grupo, projectando-o - mais no 
meio da freguesia em que está inserido. 
Ajudá-lo, neste momento em que está 
apostado a acabar a sua sede, pode ser 
uni bom prenúncio para a realização de 
festas ainda melhores que em anos 
anteriores. ' t i li 

3. Festa de Santa Eulália e Menino 
(no dia 8 de Dezembro e seguintes - a 
Cargo do Grupo Coral) - 
Como todos os grupos também' quer 

mostrar elue existe e em boa forma: 
Atenção: todos os grupos devem 

formar uma mesa com juiz, secretário e 
tesoureiro a fim de reunirem com o 
pároco, quando necessário, ficando os 
restantes elementos escalonados para os 
Peditórios pela freguesia qúando acharem 
Por bem ser feitos e pedir para os 
anunciar. 

DATAS DE FESTAS PARÁ 1996 

Na reunião do Conselho Paroquial do 
Passado dia 8 de Dezembro, foram esco-
lhidas as datas das festas para 1996. 

Eis as datas: " 
1. Início do Tríduo do Sagrado Cora-

ção de Jesus: 20 de Março. 
2. Dia 7 de Abril: Páscoa e Visita 

Pascal, a ser presidida por leigos, com 5 
cruzes. O Pároco andará também, sobre-
tudo na bênção de casas novas. Vamos 
tentar fazer uma festa bonita, mais bonita 
que em anos anteriores. A do ano pas-
sado é para esquecer. 
h. 3. Procissão de Velas do Mês de 
'viajo: 12 de Maio, à noite. O itinerário 
será: Santa Baía, Susão e Agra. 

4. Festa de Santo António: 16 de 
Junho. 

5. Crisma para os grupos de adoles-
centes: 22 de Junho, nas Marinhas. 

6. Comunhão solene geral e festa 
uo Senhor: 21 de Julho. 

7. Festa do Senhor dos Desampa-
r dos: 28 de Julho. 

8. Comunhões de filhos de emi-
grantes residentes no estrangeiro: 15 de 
Agosto. 

, 8. Convívio Paroquial, a decidir 
ainda o local: 25 de Agosto. 

10. Início do Sagrado Lausperene: 9 

de Setembro. 

11. Início do Tríduo das Almas: 30 
de Outubro. 

12. Festa de Santa Eulália: 8 de 
,  Dezembro, com a Senhora da Conceição. 

13. Peregrinação Nacional a Vila 
Viçosa: por que não? Está marcada, a 
nível nacional, para o dia 9 de Junho. 

SORTEIO DO FUTEBOL 

1 .2 Prémio - 5744 
2.2 Prémio - 3867 
3.º Prémio - 5743 

- 4.º Prémio - 5745 

CONTAS PORMENORIZADAS 
DAS FESTAS DE SANTA EULÁLIA 
E MENINO 

Receitas: 
Emigrantes 
Patrocínios 
Peditórios: 
Lugar da Igreja 
Lugar de Susão 
Lugar de Terroso 
Lugar de Eira d'Ana Norte 
Lugar de Eira d'Ana Sul 
Lugar de Barral 
Lugar de Faro 
Prato da Missa e Procissão 
Lucros do Bar 
Promessas de flores 
Governo Civil 
Receita do Presépio 
Promessa do Sermão 
TOTAL 

248.188$60 
337.000$00 

124.050$00 
104.500$00 
99.100$00 

144.900$00 
119.110$00 
106.300$00 
98.850$00 
32.331$00 
92.650$00 
16.500$00 
25.000$00 
7.000$00 
7.500$00 

1.562.979$00 

Despesas: 
Conjuntos 370.000$00 
Arraial 250.000$00 
Ranchos e Grupos Cordas- 330.000$00 
Fanfarra e transporte 80.000$00 
Fogo da Festa, Menino, 
Fim de Ano e Réis 298.000$00 
Armador''' 42.500$00 
Licenças da Câmara e GNR 15.402$00 
Seguros e EDP 
Flores 
Tipografia 
Grupo Coral 
Sermão 
Despesas com o Presépio 
Comparticipação ao DREF 
Pároco 
TOTAL 

51.331$00 
25.000$00 
30.000$00 
15.000$00 
7.500$00 
10.000$00 
25.000$00 

grátis 
1.554.733$00 

Saldo positivo de 8.246$60 (entregue). 
A Comissão agradece a todos os que 

colaboraram. 

ASSOCIAÇÃO DAS ALMAS 

Contas do ano de 1995 

Receitas: 
Lugar de Santa Baia 
Lugar de Susão 
Lugar de Terroso 
Lugar de Eira d'Ana N. 
Lugar de Eira d'Ana S. 
Lugar de Barral 
Lugar de Faro 
TOTAL 

19.570$00 
38.260$00 
41.650$00 
44.095$00 
62.710$00 
16.300$00 
22.215$00 

315.970$00 

Despesas: 
Pregador do Tríduo 28.000$00 
Confissões 12.305$00 
Missas associados 1.º dom. 12.000$00 
Missas irmãos falec. (2 cada) 20.000$00 
Missas de 1.º aniversário 14.000$00 
Flores pelos Santos 
Grupo Coral 
Zeladora da Confraria • 
Serviço do Pároco 

10.000$00 
8.000$00 
4.500$00 
5.000$00 

100 missas celebradas fora 100.000$00 
Para a Igreja 50.000$00 

273.805$00 

- Atenção: Das diversas caixas das 
alminhas dos diversos lugares foram reti-
rados, rià período de Julho a Dezembro, 
103.000$00 c-órn -(3"S ciriais foram : ceie-
bradas fora 103 missas pelas almas. 

TOTAL 

FAZEM BODAS DE PRATA 
. MATRIMONIAIS EM 1996 • - 

Fevereiro, 27 - Alberto da Silva 
Branco e Maria Arminda Chaves Vasco 

Maio, 29 - Joaquim Arsénio Henrique 
Matias e Maria Amélia Lima Gomes 
- Aurélio Lima de Miranda e Maria 

Lucília Fernandes Pereira 
• 

Agosto, 14 - Joaquim de Lima Rosa 
e Maria do Carmo Martins Neiva 

21 - José Maria Fernandes Filipe e 
Palmira de Jesus Lima 
- António Alves Laje e Maria Carolina 

Ribeiro Costa Faria 
Outubro, 10 - Alfredo da Silva Alves 

e Maria de Fátima Alves Chã\ies 

- Constantino Lourenço Azevedo e 
Maria de Lurdes do Vale Gomes Poças 

16 - António Pereira da Venda e 
Maria Arminda de Simão Rossas, 

Novembro', 13 - Manuel António Dias 
de Faria e Maria Guilhermind Martins 
- José Marques de Oliveira e Teresa 

Torres Lima 
Dezembro, 12 - António Baptista 

Couto e Maria Adrelina Silva do Vale 
A todos felicidades e recordem o dia 

ao menos com uma missinha. 

O Amor à Família e à Paróquia 
«Os jovens que têm muitas vezes para 

com a sua paróquia a mesma atitude que 
têm para a sua família e a casa de seus 
pais, parece que gostam mais de estar 
com os outros do que com os de casa e 
da família mais chegada. É o amor dos 
pais e, no caso também, dos responsáveis 
das comunidades paroquiais, feito paciên-
cia, compreensão e abertura, que os leva 
a voltar a casa durante muitos momentos, 
não todos, e a empenhar-se nas coisas 
da família e da paróquia com alguma 
generosidade e persistência. Se este amor 
falta, não faltam outros companheiros e 
lugares mais aliciantes e, pelo menos na 
sua perspectiva, menos problematizadores. 

Nenhum jovem está vocacionado para 
as escaramuças da família ou da paróquia, 
mesmo que estas se relacionem com eles 
e com os seus problemas. Foi sempre 
assim e assim será sempre para o comum 
dos filhos e dos jovens cristãos. 

Aqui reside o mérito e a necessidade 
dos grupos paroquiais ou dos movimentos 
juvenis e a urgência de colaboração da 
paróquia e da família com todos estes. 

Aqui reside a necessidade de serviços 
diocesanos que proponham e façam 
caminhada com a gente nova, de modo 
sério, continuado e persistente.» 

D. António Marcelino 
«Correio do Vouga» - 5.AbriI.1995 

1 +, 

Sei que me vão qualificar de ingénuo, de irrealista, de ultrapassado. 'Isso, 
porém, não me impede de dizer o que penso. E o que penso não são correctos 
os conselhos que vêm a ser dados às pessoas no sentido de evitarem o contágio 
da Sida. 

Há várias formas através das quais aquela doença pode ser transmitida e 
suponho que ninguém pode dizer que está isento de por ela ser contaminado. 

É um facto, porém, que o principal veículo pelo qual a doença se transmite 
são os contactos sexuais fora do matrimónio. São as relações sexuais com parceiros 

, de ocasião, é a prostituição, é a homossexualidade. • 

Sou dos que continuam a pensar - e estou persuadido de pensar bem - 
que a homossexualidade é uma aberração, a prostituição é uma vergonha, as 
relações sexuais extra-conjugais são uma fraude e uma formà de imoralidade. São 
coisas de evitar. 

Se estas coisás de evitar são os principais transmissore ida Sida, penso que, 
logicamente, o que há a fazer é recomendar às pessoas que as evitem mesmo. 

Pelo que se vê, se ouve e se lê, não é isso que se vem fazendo. Embalados pela 
onda de amoralismo ' que se abateu sobre nós, responsáveis há que não têm a 
coragem de vir a público desaconselhar as relações sexuáis extra-conjugais. Tara 
não serem apodados de botas de elástico. E então diz-se às pessoas que tén.ham 
cuidado. Que usem preservativos nos contactos sexuais fora do matrimónio. 

Anda-se, na prática, a legitimar o amoralismo. A legitimar o amor livre. 
Uma comparação ajuda a compreender melhor o meu raciocínio. A um 

ladrão não se recomenda que acautele a vida e defenda a liberdade e a integridade 
física furtando quando tiver a certeza de que não é visto ou descoberto, para que 
não venha a ser baleado pelo dono ou detido pela autoridade. Recomenda-se-lhe, 
isso sim, que respeite a propriedade alheia; que se contente com o que tem; que, 
se quer enriquecer, o faça honestamente. 

A forma como se está a tentar evitar a propagação da Sida equivale, na 
prática, a não condenar o furto mas a recomendar aos ladrões que, sempre que 
queiram furtar - se cairem em tentação - o façam com as devidas cautelas. 
Porque não há a coragem de dizer que o furto é um mal e deve ser evitado. Se isto 
não é assim, então não vejo o que seja a lógica. 

Em vez de recomendarem preservativos e os colocarem à disposição de quem 
quer o que devem é fazer uma campanha de moralização. O que é preciso é 

insistir no respeito pelos legítimos limites da liberdade. O que é preciso é 
consciencializar as pessoas da necessidade de cumprirem os seus deveres, de 
assumirem as suas responsabilidades, de respeitarem princípios e normas que 
devem ser observados, de serem fiéis à palavra dada. Pelos vistos, contudo, não há 
a coragem de o fazer. Não se quer o odioso de remar contra a corrente. E vai-se 
na onda. 

S. A. 



FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA II DIVISÃO B — Zona Norte 

A.D.E. precisa de fazer 42 pontos! 

A A.D.E. está posicionada na segunda 
metade da tabela classificativa, mas não sé 
encontro nos chamados lugares da ' linha de 
água. Os esposendenses somam 26 pontos, 
quando faltam ainda treze jornadas para con-
quistar vitórias e empates, enfim, para angariar 
pontos. Estamos certos de que esta época a 
equipa que atingir' os 42 pontos garantirá al 
manutençãd.__ 

Assim sendo, se a A.D.E. conseguir, nas 
referidas jornadas em falta, somar uns 16 
pontos atingirá o seu principal objectivo. Os 
sócios e simpatizantes devem continuar a 
apoiar e a acreditar, pois a equipa tem valor. 

No próximo domingo, dia 11, todos ao 
campo Padre Sá Pereira, para incentivar os 
esposendenses à vitória, no jogo frente ao 
Freamunde.• 

Últimos resultados: 
Esposende, O — Leixões, 2 
Esposende, 2 — Vila Real, O 
Vianense, 2 — Esposende, 1 

Esposende, 2 — Sanjoanense, O 
Vizela, 3 — Esposende,1 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA III DIVISÃO — Série A 

Primeira vitória do F. C. de Marinhas! 

Finalmente, o F. C. de Marinhas conquis-
tou, pela primeira vez, três pontos no cam-
peonato, correspondentes à sua primeira vitória 
nesta prova. Este resultado aconteceu à 20.a 
jornada, no jogo disputado em casa, frente ao < 
Delães. 

Apesar deste bom resultado, os mari-
nhenses continuam a ocupar o último lugar da 
tabela classificativa, mas ainda com as espe-
ranças matemáticas de poder fugir à despro-
moção, o que vai ser muito difícil. 

Últimos resultados: 
Fafe, 4 — Marinhas, O 
Marinhas, 1 — Vieira, 2 

Marinhas, O — Ribeirão, O 
Vila Pouca, 4 — Marinhas, 1 

Marinhas, 1 — Delães, O 

PROVAS DISTRITAIS 

DA A. F. DE BRAGA 

Prosseguem os campeonatos distritais da 
Associação de Futebol de Braga, depois de 
mais uma interrupção, em Janeiro, por altura 
das eleições presidenciais. 

Na Divisão de Honra, o Apúlia e o Fão 
estão bem classificados na primeira metade 
da tabela classificativa. Na I Divisão, o Gandra 
e o Vila Chã também estão nos lugares cimei-
ros da classificação, enquanto o Forjães segue 
perto da cauda. • 

Na II Divisão, o Antas e o Estrelas do 
Faro o seguem em posições tranquilas. 

Quanto às camadas jovens, os juniores do 
Marinhas e da A.D.E. mantêm-se em lugares 
tra`nquilos. No mesmo escalão, mas na II 
Divisão, o Forjães não tem sido muito feliz. 
No escalão de juveni, as três equipas conce-
lhias — Marinhas, A.D.E. e Fão — ocupam 
posições na segunda metade do quadro clas-
sificativo. 
Em iniciados, realça-se o excelente com-

portamento do Marinhas e uma participação 
normal do Estrelas do Faro e um pouco mais 

modesto do Fão. 

Finalmente, em infantis, já terminou a fase 
de apuramento, tendo a equipa da A.D.E. 

conseguido, brilhantemente, passar à fase final, 
depois de se ter classificado em segundo lugar. 

Últimos resultados: 

DIVISÃO DE HONRA 

Serzedelo, 3 — Fão, 1 
Apúlia, 1 — A. da Graça, 2 

Fão, 1 — Aveleda, O 
Apúlia, 1 — Airão, O 
Martim, 2 — Fão, 2 

Cabeceirense, 1 — Apúlia, O 
Celoricense, 2 — Fão, O 

Esporões, 2 — Apúlia, 1 

I DIVISÃO 

Arnoso, O — Gandra, 3 
Vila Chã, 1 — Maximinense, 3 

Tibães, O — Forjães, 3 
Duíniense, O Vila Chã, O 
,Forjães, 2 -- Viatodos, 3 
Gandra, 2 — Palmeiras, O 
Vila Chã, 3 — Lagense, O 

Estrelas, 1 — Forjães, 2 
Gandra, 5 — Maximinense, 2 
Vila Chã, 3 --:- Forjães, 1 

II DIVISÃO 

Antas, O --,Tadim, O 
Laje, 2 — Estrelas do Faro, 1 

Pousa, 1 — Antas, O 
Fradelos, 2 — Estrelas do Faro, 4 
' Antas, 1 — S. Veríssimo, 1 

Estrelas do Faro, 1 — Fragoso, 3 
Antas, 1 — Marca, 1 

Estrelas do Faro, 1 — Tadim, 1 

JUNIORES — I DIVISÃO 

Esposende, 2 — Merelinense, 1 
Pevidém, 5 — Esposende, 2 

• A. da Graça, 1 — Marinhas, O 
Esposende, O — Vieira, 1 

Marinhas, 2 — Nogueirense, O 

Marinhas, O — Santa Maria,-0 

JUNIORES — II DIVISÃO 

Ruivanense, 4 — Forjães, O 
Delães, 4 — Forjães, 1 

Forjães, 1 --,-,Andorinhas, 2 

Forjães, 2 — Sequeirense, 2 

JUVENIS 

Esposende, 4 — B. Misericórdia, 3 
Marinhas, 1 — Merelinense, 3 

Fão, O — Famalicão, 3 

Esposende, 8 — Patrimonense, 1 

Famalicão, 3 — Marinhas, O 
Aveléda, 1 — Fão; O 

Andorinhas, 3 — Esposende, 2 
Marinhas, 1 — Aveleda, O 
Fão, 1 — B. Misericórdia, 1 

Fão, 1 — Andorinhas, 2 
Esposende, 5 — Fão, 1 

Andorinhas, 2 — Marinhas, 3 

INICIADOS 

Estrelas do Faro, 3 — Fão, 1 
Marinhas, 4 — Merelinense, 2 
Fão, ? — Santa Maria, ? a) 

Operário, 3 — Estrelas do Faro, O 
Andorinhas, O — Marinhas, 1 

S. Veríssimo, 2 — Fão, O 
Estrela do Faro, 2 — S. Vicente, 1 

Marinhas, 2 — Gil Vicente, O 

Ceramistas, 2 — Estrelas do Faro, 2 

a) Adiado: 

• 

o 

1 

INFANTIS 

(Fase de Apuramento) 

Est.-do Faro, O =- Gil Vicente; 6 
Esposende, 5 — Est. do Faro, O 
Famalicão, 6 -- Marinhas, O 
Marinhas, O — Esposende, O , 

Est. do Faro, O — Santa Maria, 3 

(Fase Final) 

Esposende, O — Braga, 2 
Vizela, 4 Esposende, 

Esposende, 2 — Famalicão, 2 

ANDEBOL 

CAMPEONATO. NACIONAL 

"DA I I3IVISÃO 

I r 
Seniores Femininos 

O Esposende Andebol 
venceu para o Campeonato! 

Depois de onze jornadas, o Esposende 
Andebol conquistou, com mérito, a primeira 

vitória no Campeonato Nacional da I Divisão 
em seniores femininos. Este excelente resul-
tado aconteceu no jogo realizado em Espo-
sende, frente à equipa do Colégio Infante, do 

Funchal, Madeira. 
Foi um merecido prémio para as muito 

jovens jogadoras do Esposende Andebol, 

quase todas ainda juniores mas a disputarem 
um campeonato bem profissionalizado, com 
equipas fortíssimas e recheadas de atletas inter-

nacionais e muitas estrangeiras. , 
Parabéns ao Esposende Andebol. 
Resultados: 

Porto Salvo, 21 — Esposende, 13 
Esposende, 21 — Colégio Infante, 19 
Almeida Garrett, 25 — Esposende, 12 

Quinta da Princesa, 20 — Esposende, 17 
Benfica C. Branco, 23 — Esposende, 16 

Esposende, 12 — Ac. Funchal, 20 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. A. PORTO 

Estão a decorrer os campeonatos distritais 

da A. A. do Porto, nos quais participam as 
juniores, as juvenis e as iniciadas do Espo-
sende Andebol. 

Últimos resultados: 

Juniores Femininas 

(2.a Onda) 

Colégio de Gaia, 17 — Esposende, 13 
Esposende, 8 — Santa Joana, 19 
Santa Isabel, 22 — Esposende, 13 

Juvenis Femininos 

(1.° Onda) 

C. P. N., 8 — Esposende, 8 
Esposende, 12 — Almeida Garrett, 11 

Iniciados Femininos 

(3.a Onda) 

Esposende A, 31 — Esposende B, 3 
Rebordosa, 3 — Esposende A, 22 
C. P. N., 8 — Esposende B, 14 

Esposende A, 21 — Colégio de Gaia, 9 
M. Laranjeira, 22 — Esposende B, 12 

Vigorosa, 9 — Esposende A, 17 
Rebordosa, 13 — Esposende B, 6 
Esposende A, 21 — C. P. N., 1 

Colégio de Gaia, 21 — Esposende B, 8 
11. 

TAÇA GOVERNO CIVIL 

Seniores/Juniores Femininos 

Esposende B, 9 — Colégio de Gala, 7 

Esposende A, 18 — Santa Joana, 19 

V FESTHAND 

(Infantis e Bambis Femininos) 

Infantis Femininos 

., F. C. de Gaia, 6 — Esposende, 8 
F. C. do Porto, 4 — Esposende,•15 
F. C. Infesta, 5 — Esposende, 20 

Colégio de Gaia, 10 — Esposende, 17 
Classificação: 
1.° — Esposende 

Bambis Femininos 

F. C. do Porto, 3 — Esposende, 6 
Águas Santas, 3 — Esposende, 6 

Colégio de Gaia, 5 — Esposende, 7 
Classificação: 
1.° —Esposende 

PANORÂMICA 
w4kiii& 

— Comerciantes do Porto querem comércio encerrado ao domingo. iCJ 
— Dois jovens portugueses, a trabalhar no Canadá, encontraram um saco de lona de uma Instituição , 

de Crédito, com 54 mil contos e logo telefonaram à polícia para que este dinheiro fosse entregue 
ao dono. 
Quem dera que toda a gente fosse assim séria! 

— A Universidade Católica Portuguesa está implantada em nove cidades, tem 10.700 alunos, 800 
professores, 300 funcionários, ministrando licenciaturas em 22 cursos e mestrados em 16. 

— A firma Quintas & Quintas facturou 20 milhões de contos em 1995. 
— Um projecto-lei já aprovado na generalidade pela Assembleia da República prevê que 05 

presidentes das Juntas de Freguesia com mais de dez mil eleitores, a tempo inteiro ou parcial, 
aufiram vencimentos da ordem dos 200 contos mensais, em vez dos 50 contos actuais. 

— TV Cabo está já em 140 mil casas no Distrito do Porto. 
- partir de 1 de Janeiro do ano corrente, o capital mínimo obrigatório do seguro de 

responsabilidade civil automóvel passou de 50 para 120 mil contos. 
— Os impulsos das chamadas telefónicas vão passar para 20$00 nos postos de moedas e de 

17$50 nos postos com cartões. Telefonar à noite, nos fins de semana e feriados continuará 
ser mais barato. 

— Presentemente, são mais de 900 as Universidades Católicas. A maior parte delas estão nos 
Estados Unidos, onde são frequentadas por mais de meio milhão de alunos. 

— No Vietname, onde a Igreja Católica conta mais de 200.000 mártires, convertem-se ao catolicismo 
3.000 adultos por ano. 

— No Japão, que apenas conta com 425.000 católicos, venderam-se 16 milhões de Bíblias. 
Presentemente, há aí 10.000 baptismos por ano. 

— Mais de 200.000 padres foram mortos durante os anos de "terror estaliniano" na URSS, num 
total de 500.000 Padres perseguidos. Os padres ainda vivos e as famílias dos mortos poderão 
agora reclamar a restituição dos seus bens confiscados. 


